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N’aquelle tempo, com o Jesus 

se approxim asse de Jerusalem 
corn os  sens discípulos, e tives­
sem já  chegado a Bethphagé, 
(1) perto do  inonte das Olivei­
ras, enviou d ous  d ’elles, e lhes 
disse : Ide áquella aldêa que 
está diante de vós ; lá en con -  
trareis, ao chegar, uma ju m e n ­
ta presa, e o  jum entinho ao pê 
d ’ella : desprendei-os, e trazei- 
m’os. Se alguem vos disser al­
guma cousa, respondei que o 
Senhor precisa d ’elles, e logo  os 
deixarão trazer. Ora, tudo isto 
se fez, para que se cum pris ­
sem as palavras do prophe- 
ta : Dizei á filha de Sião (2) : 
Eis o teu rei que vem para ti 
cheio de doçura, m ontado n'u- 
ma jumenta acostum ado ao ju ­
go, e no seu jum entinho. Os 
discípulos foram pois, e fize­
ram o  que Jesus lhes havia man­
dado ; levaram a jum enta  e o 
ju m en tin h o ;  cob r ira u j- ifo s  com 
suas vestes, e o  fizeram m on­
tar. Então grande multidão de 
povo estendeu as vestiduras no 
cam inho ; e outros cortavam ra­
mos d ’arvores e cobriam com 
elles o caminho. Os que iam 
adiante d ’elle, assim com o os 
que o  seguiam, clamavam to ­
dos : Hosanna ao Filho de Da- 
vid ! Bendicto seja aquelle que 
vem em nom e do Senhor ! H o­
sanna (3) no mais alto des céos  !

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

C in co  d ias antes da sua m o rte  
foi qu e  Jesus recebeu , da p arte  dos 
ju d e u s , estas estron dosas d em o n s­
traçõ es desrespeito  e affecto : o  que 
m ostra a té  onde póde ch e g a r a in ­
con stância  e levian d ad e do coração 
hum ano ; p o is  que aquelle  m esm o 
p o vo  que altam ente o h avia  reco­
n hecido pelo F ilh o  de D a v id  e p e­
lo  M eSsias p ro m ettid o , p ed iu , c in ­
co dias dep o is, que fosse m orto, 
bradan d o a P ilatos : S e ja  cru cifi­

cado. — E ste  p ro ced er d eve  fazer- 
nos lem brar da nossa próp ria  in 
constancia, que  é m uito sem elhante 
á dos ju d e u s . A d o ra m o s a J esu s- 
C h risto  um dia ; procuram ol-o na 
com m unhão e lhe preparam os uma 
especie de trium pho no nosso c o ­
ração ; e, alguns d ias depois, o 
trahim os, o abandonam os, o cru ci­
ficam os de novo com os n osso s p ec- 
cados.

( 1) Bethphagé aldêa a meia legua 
<le Jerusalem .

(2) «A filha de Siilo», á cidade de 
Jerusalem . Cham ava-se a este b a ir­
ro a cidade de D avid , porque este o 
maudára fortificar. Os hebreus dito 
muitas vezes és cidades o nome de 
filhas.

(3). «Hosanna ao F ilho  de D a v id ..., 
hosanna no m ais alto dos céos ;  quer 
dizer, sa lvai, eu vol-o rogo, o F ilh o  
de D a v id ... salvai-o, ó vós que es- 
taes no mais alto dos céos. Hosanna 
é um grito d ’ alegria e uma acclama- 
çAo do povo, que desejava ao M es­
mas todas as especies de prosperidades.

S E M A N A  S A N T A
E is  ch ega d o  o tem po, solcnne e 

m y sterio so , som brio  e triste , em 
q u e  a S an ta  Ig re ja , v iu v a  d esolada 
e chorosa, apresenta á vista  de seus 
filhos a ren ovação  funesta d ’esse d ra ­
m a san gren to , que ha dois mil an- 
nos tev e  lu g a r no alto do C a lv a rio , 
e de que foi p ro to go n ista  Jesus Chis- 
to , seu E s p o s o  e nosso -P ae . E s  
tes dias eram  tid o s na m aior v e ­
n era çã o  pelos fieis dos prim eiros tem ­
pos. N o  II I  secu lo  tem os o testi- 
m un ho co n tem p o rân eo  de S . D in iz, 
b ispo  de A le x a n d r ia , que nos aftirma 
isto  m esm o.

N o  seculo  segu in te  recebe o nom e 
de Grande Semana, com o consta 
de uma hom jlia  de S . João C h r y s o s -

tom o, «não p orque ella tenha m ais 
dias que os o utros, d iz  o S . D o u ­
tor, nem se com ponham  os dias de 
m aior num ero de h o ras, mas pela 
g ran d e za  dos m ysterio s, que n ’el- 
ia se celebram ». C h am ava-se t a m ­

bém  Semana Penosa , p or causa dos 
soffrim entos de J esu s, e das santas 
fad igas, que  e x ig e  a sua celebração; 
Semana de indulgência p or n ’ella se 

receberem  os p ecca d o rcs  á p en iten ­
cia, e cm fim : Semana Santa , pela 
S a n tid a d e  d o s m y sterio s que se  com- 
m oram , E ’ este  o  nom e por que se 
d esign a vu lgarm en te  e vem  tanto a 
p ro p o sito , que os dias da m esm a 
sem ana se  d izem  ainda su ccessivã ­
m ente : Segunda fe ira  Santa, Terça 

fe ira  Santa , etc...

O  rig o r  d o  je ju m  quaresm al au 
gm en ta  n e s te s  d ias, com o o s u p re ­
m o esforço da p en iten cia  christã . A s  
igre ja s  do O rien te , fiéis as trad icçõ es, 
costum am  g u a r d a r  r ig o ro sa  a b sti­
nência. S . E p ip h an io  d iz -n o s  que ha­
via ch ristâo s, qu e  p ro lo n gavam  o 
jeju m  desd e segu n d a-fe ira  de m anhã, 
até ao  canto d o  ga llo  d o  dia de 

P aschoa. N ão  são raros ainda h o ­
je  exem p los d ’este r ig o r , esp ecia l­
m ente en tre  o s  ch ristâo s o rien taes e 
na R u ssia . U m  dos ca racteres da 
Sem ana S an ta  na a n tigu id ad e , eram  
as v ig ilia s  p ro lo n g ad as de n o ite  na 
igreja  ; a m aio r de to d as era a do 
sab b ad o , qu e  se  p ro lo n g a v a  até  ao 
d o m in go  de m anhã.

P o r lo n g o  tem po, se  e x ig iu  dos 
fieis a cessação  das o b ra s  serv is  no 
tem po da Sem an a San ta  ; e a lei c i ­
vil, unia-se á da Ig re ja  p ara  p ro d u ­
z ir  esta solenne va ca ção  do traba­
lho o n eg o cio s , que exp rim ia  d ’um 
m odo bem  im ponente, a d o r de to -  

ta a ch ristan d ad e. A  lei passada p or 
T h e o d o sio  o G ra n d e  em 380, de 
acco rd o  com  G racian o  e V alen tin ia- 
no, p roh ib ia  a a d v o g a çã o  d e  qual 
quer causa nos sete  d ias que p re ­

cedem  a P aschoa, e nos sete  que se 
lhe seguem . N esta  m esm a lei o r­
denava-se que neste tem po se  dés- 
se lib erd ad e aos p rezo s cu jo s  d e - 
lictos fossem  su ccep tiv eis  de per - 
dão, e salvasse  a v id a  aos que e s-  
tavam  con dem n ados á m orte, a fim 
de santificar estes dias.

E ste  uso ainda su b siste  em a lgu n s 
paizes.

E sse  m esm o esp irito  de caridade, 
e o  desejo de im itar a m isericórdia  
d ivina que levaram  os im p eradores 
rom anos a con ceder a liberd ad e 
aos en carcerados, os levaram  tam * 

bem  a se in teressar pela s o rte  
infeliz dos m iseráveis èscrav o s, n ’- 
estes dias em que Jesus G h risro  se 
d ign ou  re sg a tar com  seu san gu e o 
g e n ero  hum ano. E  de fe ito , encon ­
tram os d 'is to  uma p ro v a  solenne 

no co d ig o  Justin iano que dep o is 
de p ro h ib ir os p rocessos duran te a 
Grande Semana , a ju n tava esta d is­
posição : “ S erá , não obstan te, p e r -  
m ittido o d ar lib erd a d e  aos e sc ra ­
vos, sem  que algum  dos acto s r e ­
queridos para esta isem p ção se refute 

con trario  a esta le i“ . Ja m uito  antes 
a Ig re ja  tinha m elhorado a so rte  
dos escravo s, orden an do aos sen ho­
res ch ristâos, que n’esta quinzena 
sag rad a  os deixassem  g o z a r  de um 
repouso com pleto.

Em fjm , com o d o seu tem po 
n osdiz S . João C h ry so sto m o , eram  
n ’estes dias as esm olas m ais abun- 

. dantes, e m ais freqüentes as obras 
de m isericórdia , a fim de m ais 
se assim ilharem  a d ivina m unificen- 
cia , que tão p rodigam en te  derram a 
ife s te s  dias as suas graças  so b re  o 
hom em  peccador.

M as d iga m o s algum as p articu la­
rid ad es so b re  cada um dos dias d ’ 
esta Grande Semana ; fallem os so bre  
a razão e a o rigem  das principaes 
cerim onias que a Ig re ja  celebra  n ’ 
estes d ias ; e d ’esse m odo, bem  
com prehendendo os sym b o los, os 
can to s, os actos com  que a Ig re ja  
exp rim e e m anifesta a sua dôr, 
tristeza  e m agua, co m p en etrad o s de 
am or e reconhecim er.to, acom pa­

nhem os a essas cerim onias sentindo 
em nós o s sentim entos de com pun- 
cçâo e penitencia.

D O M I N G O  I > K  R A M O S

No dom ingo de Ramos, honra 
a Igreja a entrada triumphante 
de Jesus Cliristo em Jerusalém, 
110 meio das acclam ações do 
povo, que, para manifestar o  
seu respeito e alegria, á chegada 
d 'aquelle cuja fama se estendera 
por todas as partes pelo estrondo 
dos  seus milagres, correu ao 
encontro d ’eUe. levando na mão 
palmas e ramos verdes. Para 
recordar-nos este memorável 
acontecim ento é que a Igreja 
estabeleceu a procissão que se 
faz antes da Missa, e em que 
leva cada qual um ramo verde. 
0  ramo verde é 0 sym bolo  da 
triumpho e da victoria, e da 
reconciliação e da paz. E eis 0 
que significa a cerem onia  d ’este 
dia : 0 triumpho da graça e 0 
l ivramento dos captivos do de- 
monio pela vinda do Messias; 
a paz restabelecida entre 0 céo 
e a terra ; a celeste Jerusalém 
aberta aos filhos de Adão pelo 
Rei da gloria e triumphador 
do peccado.

Em certas dioceses, 0 clero 
e o povo, com ramos bentos, 
vão procesSionalmente á cruz 
plantada 110 meio do  cemiterio. 
Quando a procissão chega á 
cruz, canta 0 d iacono o  E v a n ­
gelho em que se n a ira a  historia 
da entrada de Jesus em Jerusa­
lem. Depois cantam-se algumas 
antiphonas, por meio das quaes 
se adora a Jesus Christo com o 
0 Rei e Salvador promettido 
pelos prophetas, e com o a Vi- 
ctima esperada por todos os ju s ­
tos desde 0 principio do m un­
do.

Aquella cruz p h c t  Ir no meio 
dos  tumulos e ossadas de m or­
tos, pinta vivamente aos nossos 
olhos o estado de morte e co r ­
rupção em que se achava o gene­
ro humano, e cada um de nós 
em particular,quando veio Jesus 
Christo livrar-no? d ’elle : relem­
bra -nos  a victoria que Jesus 
Christo alcançou com  sua morte 
na arvore da cruz, e que lhe 
som os devedores da vida que 
nos conquistou  á custa de seus 
soffrimentos. Penetrados d e 
amor e reconhecim ento, p ros-  
trem o-nos, pois, ao  pé d ’aquella 
cruz onde o  d ivino Salvador 
nos gerou para a vida; preste­
mos homenagem a este Deus vi- 
clitna e triumphante pela morte.

A ’ volta da procissão, param 
o clero e 0 povo  á frente da 
igreja que se acha fechada. Os 
meninos do côro  ou os  cantores, 
dentro da igreja, cantam um 
hvmno que com eça por estas 
palavras : “ Vós sois 0 Rei d ’ 
Israel, o nobre descendente de 
David ; ó Rei santo /  vós vindes 
em nom e do Senhor1*. E a cada 
estrophe, responde o  clero, que 
está fóra : “ Gloria, louvor e 
honra a vós, C hristo ,Redem ptor 
e Rei,a vós cu jos lillios celebram 
o triumpho com  um piedoso 
Hosanna 1“ Depois 0 subdiacono 
bate por tres vezes á porta da 
igreja, com 0 pau da cruz, em 
seguida abre-se a porta e o 
clero, seguido do povo entra 
11a igreja. E ’ isto visivelmente 
uma imagem das felizes conse­
qüências da victoria de Jesus 
Christo sobre a morte. Leva em 
triumpho aquelies venturosos 
captivos que arraucou ao poder 
do inferno. Sigam os ardente­
mente 0 vencedor da morte, e 
juntem os os nossos cantos aos 
dos anjos que celebram o trium­
pho do nosso cum m um  chefe. 
Porem estas alegrias anteci­
padas não são senão um ante­
gosto da nossa felicidade. E ’ 
preciso, para a alcançarmos, 
voltar á cruz, aos soffrimentos, 
ás humilhiações e á morte. Iv 
por esta razão que,depois destes 
testemunhos d ’alegria, não se 
occupa  a lg te ja ,  á Missa, senão 
das humilhiações, dos  soffri- 
mentus e da morte de Jesus 
Christo, que foram a origem da 
sua victoria.

0  Domingo ãe Ram os ou das 
Palmas, assim cham ado por 
causa dos  ramos de palmeira, 
b ux o  011 outras arvores que se 
fazem benzer i feste  dia, e que 
se levam 11a procissão; com o 
acima dissemos, cham a-se tam­
bém 0 dom ingo de Paschoa flori­
da  ; porque é o dom ingo em ({110 
com eça o tem po prcscripto para 
cumprir o dever da cum m unhão 
paschal, e porque se levavam 
na procissão ramos de llores 
que se tinham íeito benzer. 
A lguns christâos do Oriente lhe 
chamam tambem o d om ingo  de 
Hosanna, isto é, do triumpho 
de Jesus Christo.

QJMEMHVDÀt &  TERÇA
F E I R A  S A 1 S T A

Nenhuma particularidade históri­
ca, se nos offerece n'estes dois dias 
em especial. No primeiro, desce 
Jesus a Jerusalem, de manhã cedo, 
com os seus discípulos. Ia em jejun 
e pelo cuminho teve fome.

Approximou-se d ’uma figueira pa­
ra colher seu frueto, mas esta arvo­
re,só tinha folhas ; amaldiçoou-a, e 
ella seccou em seguida. A ’ tarde, 
ao retirar-se de novo a Bethania, 
chegado ao alto do monte das Oli­
veiras, que domina a cidade de 
David, assentou-se por um momanto, 
e, condensando em um mesmo con- 
junclo.a prophecia do fim do mundo 
e a da destruição de Jerusalem, 
disse quanto á primeira que teria 
logar ao prehencher-se a medida 
dos pecoados, e quanto a segunda, 
fixou sua data por estas palavras : 
“ cm verdade vos digo,que esta ge­
ração de homens não passará, sem 
que touas esías cousas sejam cum­
pridas.» Com effeito : quarenta an- 
nos apenas eram passados, quando 
Tito, caindo sobre Jerusalem com 
um numeroso exercito, veio do mes­
mo logar em Jesus ,agora sc encon­
trava, sepultar em ruinas esta cida­
de ingrata e desleal.

Na terça-feira, Jesus dirige-se 
de novo a Jerusalem. Os discípulos 
pelo caminho ao vêrem a figueira 
que fora amaldiçoada completamen­
te secca, ficaram cheios de espanto, 
0 Pedro lhe disse :

«Mestre : eis a figueira que vós 
amaldiçoastes; vêde como ella sec­
cou ! Jesus aproveitou esta occasião 
para lhes ensinar que a natureza 
physica está subordinada ao ele­
mento espiritual, e que 0 que tem 
fé, obra todos os prodigios.

Q ü A R X A - F H ia A  3AE? T A
Na quarta-feira foi que os 

inimigos de Jesus Christo re ­
solveram fazol-o morrer, e que 
o pérfido Judas lh ’o vendeu. 
Por isso a quarta-feira da Se­
mana Santa é considerada co ­
mo o  principio da Paixão do 
Salvador, e por consequencia  
com o  um dia de luto para os 
christâos seus discípulos ; e a 
Igreja com eça n’este dia a ce­
lebrar as suas exequias pelo 
Officio das Trevas, que se re 
pete nos dous dias seguintes. 
Este Officio cham a-se  Trevas, 
porque, antigamente, se rezava 
durante a noite.Quando se a- 
diantou 0 officio para 0 dia 
precedente, conservou -se  0 uso 
dos  cirios que se punham dian­
te do altar, n ’ um grande can­
delabro triangular. Estes cirios 
que se apagam successivamen- 
te no fim de cada psalmo, f i ­
guram a dispersão dos  A posto- 
los ; o ultimo, que se esconde, 
representa Jesus no sepulchro, 
que resuscita depois. No fim 
do Ollleio, dá 0 celebrante al­
gumas pancadas : este ruido 
exprime a perturbação c desor­
dem da natureza, pela moite  
do seu author. No seculo d u o -  
deciino, quando se havia can­
tado o  Benediclus, 0 povo grita ­
va em voz alta e com con fu ­
são. Isto era, segundo varios 
authores, uina maldição contra 
Judas e o bando que se a p o ­

derou do Salvador. Em varias 
Igrejas .0 povo se prostrava com 
o rosto por terra durante o 
Miserere.

N o Officio de Trevas, canta 
a Igreja, 110 primeiro nocturno, 
ás lamentações do propheta Je­
remias. Foram  com postas por 
este propheta, para expressar 
a sua viva dôr á vista da d es ­
truição de Jerusalem e do seu 
templo, poi N abuchodonosor. 
Mas este ob jecto  não é o prin­
cipal em que devem os deter-  
nos. As lagrimas que derrama 
o propheta pela desolação de 
Jerusalem, e pelos crimes que 
attráhiram este aesastre, nos 
advertem dos que devemos der­
ramar por Jesus Christo op~ 
primido sob  os  golpes da ju s ­
tiça divina, com o victima por 
nós, pois que os nossos pecca- 
dos  de que elle se carregou é 
que fizeram cabir aquelle dilú­
vio de males sobre a sua sa­
grada pessoa.

Desde as vesperas da Q u a r ­
ta-feira Santa até a Paschoa, 
não se diz 110 principio dos Of- 
íicios 0 Deus in  adjulorium  : e 
os psaimos não são terminados 
pela Gloria Patri. Não se diz 
tambem o  Dominus vobiscum, 
nem o Benedicamus Dom ino.Os 
altares estão despidos de seus 
ornamentos. Em varias d ioce ­
ses, o s  sacerdotes e os minis­
tros inferiores, revestidos de 
simples alvas, devem descal­
çar-se para desempenharem as 
suas funeções.

NTuna palavra, tudo annun- 
cia a dôr que sente a Igreja 
pela mort.e de seu Esposo, e 
ludo tende a inspirar o s  sen­
timentos de dôr e penitene a 
que devem fazer nascer os d o ­
lorosos mysterios cuja m em ó­
ria se celebra.

Q X J I l S T A - T i v I R A  9 A £ f T A

A Quinta-feira Santa, cham a­
da tam bem  Q ninta-feira Absolu­
ta, porque outr’ora se absolviam 
11’ esse dia os penitentes públi­
cos, foi sempre considerada 
com o uma das maiores so lem - 
nidades do chritianismo. Quatro 
cerem onias importantes destin- 
guem este santo dia. A primeira 
é a consagração dos Santos 
Oleos. O bispo os benze com  
grande apparato : revestido de 
ricos ornamentos e acom pa­
nhado de num eroso clero, com ­
posto de sete Subdiaconos, e 
sete Diaconos, doze Presbyte- 
ros, u:n S ubdiacono levando o 
livro dos Evangelhos, um Dia­
cono e d u a s  Digmdades do Ca­
bido, caminha para o altar e 
com eça a Missa Pontificai. A 
estás p a lav ra s : Per quem hcec 
om nia semper bon i creas, desce 
do altar, e a convite do arce- 
diago. que lhe pede benza o 
oleo dos enfermos, Oleitm infir- 
morum ,pronuncia um exorcism o 
sobre  0 vaso que 0 contém, e 
pede ao Senhor que mande, do 
alto dos céos, o seu divino 
Espirito fecundar o licôr exlra- 
hido da azeitona, e lhe dê a 
virtude de fortalecer o  corpo, 
santificar a alma, calmar a dôr, 
alliviar as enfermidades, e curar 
todas as doenças espirituaes e 
corporaes. Por Jesus Christo e 
pelos-merecimentos da sua cruz, 
cuja figura faz trez vezes sobre 
o  vaso que se lhe apresenta, é 
que solicita estefcrvor.Continúa 
depois 0 santo sacri!icio:e depois 
da cum m unhão, os  doze Pres- 
byteros assistentes, os sete Dia- 
cón os  e os sete Subdiaconos  
vão processionalm enle buscar 
o oleo dos Catechum enos e o 
sauto Chrisma : trazem -ifos com  
pompa e cantando versículos.

0  b ispo  benze primeiro o bal- 
samo recitando duas orações. 
Junta depois n ’nma pateria este 
balsamo com um pouco de oleo 
com  que vai fazer 0 santo Chris­
ma. Sopra depois  tres vezes 
sobre o  vaso que contém  0 o leo;



A FKPEHAÇAO

os doze Presbyteros  assistentes 
fazem o mesmo. T o d o s  rece­
beram  na ordenação o Espirito 
Santo que é o  sopro de D eus; 
e por esta cerimonia, exprimem 
quanto desejam que elle venha 
fecundar o  santo Ghrisma e 
dar-lhe a virtude de produzir 
o s  mais felizes e poderosos  ef- 
feitos. Então canta o bispo um 
magnífico Prefacio, deita no 
vaso o  balsamo que já  misturou 
com um pouco de oleo,dizendo : 
"Se ja  esta mistura, para a- 
quelles que cotn ella forem un­
gidos, um meio de propiciação 
e uma fonte de salvação eter­
na". Inclina-se. profundamente, 
e diz com veneração por tres 
v ezes :  "Eu te saudo, o sant) 
Ghrisma" : Ave, sandtim  Ghris­
ma, e beija com respeito o vaso 
que o contém. Os doze Presby- 
ros  fazem as mesmas saudações, 
dizem as mesmas palavras e 
beijam o vaso com  respeito. O 
bispo benze depois o oleo dos 
Cathecumenos. E’ saudado e 
venerado cotncro santo Ghrisma: 
e depois d ’esta cerimonia, tor­
nam -se a levar em procissão e 
cantando os tres vasos para 
um lugar decente, onde se faz 
a distribuição d ’elles.
O «oleo dos enfermos»ó a matéria 
do sacramento da Extrema-Unc- 
ção. Emprega-se o “ santo Chris- 
ina“ para o  Baptismo,aGoufirma- 
ção e a Sagração dos Bispos, das 
igrejas e dos  altares. Faz-se a 
uncção com o "o leo  dos Gate- 
chum enos" n ’aquelles que se 
preparam para o  Baptismo ;usa- 
se tambern d elle para a orde 
nação dos sacerdotes e para a 
sagração dos reis.

A &egunda c e r i m o n i a  da 
Quinta-feira Santa é o  láva- 
pedes. Na maior parte das d io ­
ceses, vem o celebrante, reves­
tido do amicto, da alva e da 
estola, cingido d ’ uma toalha, e 
precedido do D iacono e S u b -  
diacouo ; aproxim am -se dos do ­
ze pobres ou crianças que se 
escolheram, e se põem de jo e ­
lhos diante d ’elles. Então o Pres- 
bytero lava a cada um o pé 
direito, o ehxugá com a toalha 
e o beija depois.

Os doze pobres ou crianças 
de que acaba de fallar se, re­
presentam os doze Apostolos, e 
o lava-pedes é uma piedosa im i­
tação do que fez Jesus Christo 
na vespera de sua morte, de­
pois da cêa legal. Tendo le­
vantado da meza, tirou as ves­
tes, cingiu-se d ’ uoia toalha, dei­
tou agua n’ uma bacia, e lavou 
os  pés aos seus Apostolos, em 
cu jo  numero estava o pérfido 
Judas.

A terceira cerimonia da Quin­
ta-feira Santa é a absolvição. 
Durante todos os séculos em 
que esteve em vigor a discipli­
na da penitencia publica, era 
costum e da Igreja reconciliar 
solemnemente, nesse dia,os pec- 
cadores que eram ju lgados d i-  I 
gnos de serem restabelecidos 
na participação dos santoâ mys- 
terios. A relaxação introduzida 
no correr dos tempos, obrigou 
á Igreja a abandonar um p o u ­
co este costum e : mas em varias 
Igrejas, quiz-se ao menos con ­
servar algum vestigio d ’elle, e 
com  este ob jecto  é que tem lu­
gar a absolv ição geral. Depois | 
de ter recitado cora. o côro os 
sete psalmos penitenciaes,se le­
vanta o celebrante e com  a mão 
estendida sobre os assistentes: 
lhes dá a absolvição. Esta ab 
solvição que, outr ’ora, tinha a 
força e efftcacia do sacramento, 
está hoje reduzida, na intenção 
da Igreja, a uma simples cer i­
monia que ja não tem a mes­
m a effieacia. Tem ainda porem 
a virtude de remittir os pecca- 
dos  veniaes, e de inspirar sen­
timentos de com puncção  aos 
(jue são réos de peccados raor- 
taes, para se disporera a rece­
ber o perdão d ’elles 110 sacra­
mento da penitencia.

Mas é sobretudo a instituição 
da divina Eucliaristia que cons- 
titue 0 ob jecto  principal da so -  
lemnidade de Quinta-feira San­
ta : podia Jesus Christo fazer- 
nos um presente mais precioso 
que o do seu adoravel corpo, 
e testificar-nos de um m odo 
mais sensível até que ponto nos 
amou, que deixando-nos  a sua 
sagrada pessoa para residir no 
meio de nós até ao  fim dos sé­
culos, e ser o  nosso alimento? 
Assim é que a instituição d ’es- 
se ineffavel inysterio inspira tan­
ta alegria á igreja, que não po ­
de abster se de deixa-la bri 
lhar, e julga dever de suspen­
der o  seu luto e tristeza. Cele­

bra pois a missa com pompa, 
e raaguificiencia, canta a Gloria 
in  ex elsis, toca todos os  sinos 
e erige ura throno  ricamente 
decorado para iTelle depôr o 
SS. Sacramento. Depois da Glo 
r ia  in  ex elsis , cessa-se de tocar 
os  sinos até ao Sabbado San­
to, para exprimir a tristeza que 
deve inspirar-nos a morte do 
Salvador ; despem-se e lavam - 
se os altares, para m ostrar-nos 
com  que pureza devem os assi-  
tir aos santo sacrifício e rece­
ber a Sagrada com m uuhão.

F o i  erp Q u in t a - f e ir a  S a n t a  q u e  
J e s u s  C h r i s t o  in s t i t u i u  o  a u g u s ­
to  s a c r a m e n t o  d o  a l t a r ,  d e v e ­
m o s  p o is ,  n e s t e  d ia , r e a n im a r  
a  n o s s a  fé  n a  p r e s e n ç a  r e a l  d e s ­
t e  d iv in o  S a l v a d o r  s e b  a s  e s -  
p e c ie s  e u c h a r i s t i c a s ,  v i s i t a  l-o 
e m  s e u  t h r o n o ,  e  e s f o r ç a r  n o s  
p o r  in d e n i s a l - o ,  c o m  s in c e r a s  
h o m e n a g e n s  e  p r o f u n d a s  a d o ­
r a ç õ e s ,  d e  t o d o s  o s  u lt r a je s  q u e  
l h e  h a v e m o s  f e i t o ,  e  d e  t o d o s  
aquelles que não cessa de receber 
da parte de tantos christãos in d i­
g n o s deste  nom e. F açam o s tam bem  
com  p iedade e recolhim ento as e s­
tações do costum e, que são uma 
esp ecie  de reparação que os fieis 
fa.zem a Jesus C h risto , por to d as 
as ignom ínias c dôres que elle 
soffreu  durante a sua P aixão, no 
jard im  das O liv eiras, nas ruas de 
Jerusalem , em  casa de G aip h ás, em 
casa de P ilatos, em casa de H e ro - 
des e so bre  o C a lva rio . S ã o  tam bem  
uma reparação d e  todos as irre v e -  
rencias, de todos os sacrilég io s, de 
todas as profanações com m ettidas 
nas igrejas desd e a institu ição  da 
E u ch aristia , qu er pelos infiéis h e re -  
g e s  e im pios, q u er pelos m aus 
cath olicos.

S E X T á - F E m A  M êX I V À

N ão  ha dia no anno que seja m ais 
santo, m ais a u gu sto , m ais ven erá­
vel que este. A  festa da S exta-fei­
ra S an ta  p reced eu  as o utras festas, 
d iz  S an to  A g o stin h o . O  officio é mui 
notável : tudo n ’elle inspira co m ­
puncção ; tudo  infunde na alma a 
m ais profunda afflicção.

N ão  se tocam  os sinos n ’este  lu- 
g u b re  d i a ; os cirio s estão a p a g a ­
dos, e os a ltares d esp id o s de todo  
os seus ornam entos ; estende-se so ­
bre o altar-m ór uma sim ples toalha, 
que é a im agem  do sudario  em  que 
foi en volto  o co rp o  d o  S a lva d o r. 
N o  p rin cip io  d o  offleio, o ce leb ran ­
te e seus assisten tes se  prostram  
com  o  rosto  p or terra  e m anifes­
tam p o r esta p osição  a am argura 
em que está  iinm erso o seu co ra ­
ção, e que  d evem  partilh ar todos 
os fieis. D e sg ra ça d o  d 'a q u e lle  que 
não se  affiig ir, e que não tom ar 
parte algum a na d ô r da Igreja  !

N a  S e x ra -fe ira  San ta, nem  mes 
mo se celebra  o santo sacrificio, 
posto que elle seja um a v iv a  re p re ­
sentação e um a con tin uação sen sí­
vel d o  sacrificio  da cru z, p orque en - 

-cerra aliás m uitas con solações e a le­
g r ia . C o n se rv o u -se  a ordem  da M is­
sa que se cham a dos Prcsantifica- 
dos, que  se  o b serv a v a  a n tigam en ­
te nos d ias de jejum  em  que não 
se  offerecía  o santo sacrificio , e em 
que, depois das leituras e o rações,
0 clero  e o  p o vo  com m u ngavam  
com  hóstias reserva d a s d o  dia p re ­
cedente.

O  officio com eça p or duas lições 
tiradas da E scrip tu ra  S a g ra d a , e n ­
trem eadas de tractos e orações.U m a, 
tirada d e  O séas, encerra as e xp li­
cações d o  S en h o r con tra Israel e 
Judá, e que são perfeitam ente ap- 
p licaveis a gran d e  num ero de ch ris­
tãos. A  o u tra  tirad a do E x o d o , diz 
resp eito  á ordem  que D eu s deu a 
M oysés relativam en te á im m olação 
d o  C o rd eiro  P aschal, que é a fi­
g u ra  de Jesus C h risto  im m olado 
pára liv ra r nos da e scravid ã o  do de- 
m onio. T erm in a d a s estas lições e 
as o raçõ es que as acom panham , o 
d iacono canta a P a ix ã o  de N osso  
S en h or Jesus C h risto  seg u n d o  S. 
João. C o n vin h a  n’ este dia  de d ôr 
in vocar o testem unho d ’aquelle que, 
fiel até o fim, seg u ira  o seu d iv ino  
M estre ao C a lva rio , o u v ira  as suas 
u ltim as palavras e recebera  o seu 
d errad eiro  suspiro. O  celebrante faz 
dep o is o raçõ es solennes p or todos 
os estados e con dicçõcs, assim  pe 
los ju sto s  com o pelos p eccadores, e 
até pelos herejes e scism atico s, j u ­
deus e p a g ã o s , p o rq u e  Jesus C h r is ­
to m orreu por todos os hom ens e 
quer a salvação  da to d o s. T o d a s  es­
tas orações são p recedidas das Se­
gu in tes palavras : « D obrem os os ioe- 
lhos, Flectamus genua, e  cantadas 
pelo d iacon o, excep to  a que se re -

1 cita pelos ju d e u s d eicidas. A  Ig r e ­
ja  om ittindo esta cerim enia quando 
se trata d o s judeus, quiz m ostrar 
o  h o rro r que lhe inspira a infame 
irrisâo  d ’aquelles d esg raçad o s, que,

d epois de terem  crav ad o  na ca b e ­
ça de Jesus uma co rô a  d ’esp in ho, 
e de lhe terem  p osto uma canna 
n a m ão d ireita  á gu isa  de scep tro , 
d obravam  o  jo e lh o  diante d ’elle, e 
lhe diziam  .• E u  te sau do, rei dos 
jud eu s.

A s orações solennes d e  que aca 
bam os de fallar são seg u  das da 
a doração  de c ru z, tornada 0 in stru ­
m ento de nossa salvação, pela m orte 
de Jesus C h risto  que  n ’ella foi 
p re g a d o . E sta  cerim onia é das mais 
g ra v e s  e próp rias para desp ertar 
em nós sentim entos de com puncção 
e d ô r, ao lem b rarm o -n o s dos p ec­
cad o s de que n os tem os torn ado 
réos. A  cru z, co b erta  d ’ um véo , é 
levad a  solem nem ente p or dous dia- 
con os, que, p or tres ve zes , se põem  
de jo elh o s e cantam , d ir ig in d o -se  
para o a ltar, os Impropérios, isto  
é, as am orosas exp ro b raçõ es que o 
S a lv a d o r faz ao seu p o vo , que, em 
p aga dos seus benefícios, lhe p rep a­
ra o  fel e o v in a gre , os espinhos, 
os cravos, e a cru z. Q u an d o  os dia- 
con os chegam  diante d o  a ltar, o 
celebran te d escobre a cru z, e a eleva 
para m oslaar aos fieis d izen do: Ecce 
lignum  crucis, " E is  o m adeiro  da 
cru z"  ; e o  co ro  responde : " A  cruz 
so bre  que repousou a salvação  do 
m u n d o ; vinde e adorem ol-a to d o s" . 
E n tão  o celebran te, o d iacono, o 
subdiacono e todo clero se  adiantam  
successivam en te, se prostam  tres 
v e zes , e adoram  a cru z  que se faz 
a dorar aos fieis.

D e p o is  da adoração d a cruz, 
purifica o p re sb y te ro  as m ãos e vai 
p rocessionalm ente, e em  silencio, 
buscar ao throno a santa h óstia  que 
alli foi deposta na vesp era .V o ltan d o  
ao altar, e leva  a hostia  para fazer 
ad o rar o p o vo , recita  o Pater , con 
som e a hostia e tom a as abluções. 
R ecitam  se lo g o  as vesp eras, mas 
não se  cantam  ; p orque o  canto, 
p or m ais lân gu id o  q«e fosse, não 
co n viria  a um officio que record a 
tão gran d e  e profunda dôr.

—  D everíam o s p a s s a ra  Sexta-feira  
Santa inteira ãos pés d ’um D eus 
m oribundo, para m editarm os esses 
m ysterio s ineffaveis que se  operam  
para nossa ju stificação. E ’ este o 
gran d e  dia das m isericó rd ias, pois 
que é o dia em que Jesus C lu is t o  
quiz, por um excesso  d ’am or incom- 
prehen sivel para todo o esp irito  
crea d o , soffrer os m aiores supplicios, 
e exp ira r ignom iniosam ente na cru z, 
para que. qós fossem os curad os com 
as suas feridas, lavad o s no seu san ­
g u e , e encontrássem os na sua m orte 
0 prin cipio  da nossa vida.

8 A B B A O O  S A J S T O
N o  S a b b ad o  San to  honra a Ig re ja  

o enterro  de Jesus C h risto  e a 
descida de sua alm a ao lim bo.

O  officio, que a go ra  com eçam os 
pela inanhã, não se  fazia n ’outro  
tem po senão dep o is da hora da nôa, 
isto é, ás tres horas d a  tard e, e 
con tin uava toda a noite até ao nascer 
do sol do dia da Paschoa. C om eça 
este  officio pela benção d o  fo go  
n o v o , estando a p agad o  o an tigo . 
T u d o  aqui é m ysterio so  : m orto 
Jesus C h risto , lu z  do m undo, esta 
d iv ina luz esteve  p o r espaço de tres 
dias com o qu e apagad a. N o m om en­
to, pois, em que o S a lva d  r tom ou 
n ova v id a, foi que reapp areceu  este 
n ovo  fo go , do qual é sym bo lo  e 
figura o que  se tira da p edra. A  
benção do fo go  novo annuncia por 
tanto que Jesus C h risto , lu z do 
m undo, estava m orto, mas que vai 
resuscitar. P o r isso é qu e a Igreja  
faz b rilh ar a sua a le g r ia ; o bello 
canto que canta o D iacono que se 
cham a cum m um m ente o Exultet, 
p orque com eça p or essa p alavra, é 
com o um g r ito  de ju b ilo  da Igreja  
universal, á a grad áve l nova da re- 
su rreição  d o  S a lva d o r. P o r isso se 
cantava no m om ento em que co ­
m eçava a rom per o dia ; e assim  
com o os anjos annunciaram  aos 
hom ens o fausto nascim ento do S a l­
va d o r com  um cântico  celeste  : Glo­
ria in excelsis Deo, " G lo r ia  a D eus 
no m ais alto dos c é o s " , annuncia a 
Ig re ja  a su<* trium phante resurreição, 
co n vid an d o  toda a cõ rte  ce leste  a 
ce leb rar com  ella este g lo rio so  
trium pho. T o d o  este cântico d ’ a le­
g r ia  é um continuo enthusiasm o. 
C an tan do o é que se effectua a ben ­
ção  do sirio  paschal : este m ysterio so  
c ir io  é a figu ra  de Jesus C h risto  
ru scitado e trium ph an te. O  diacono 
crava  n ’elle cinco g rã o s  dhncenso, 
em  form a de cru z, para represen tar 
os perfum es com  que foi em balsa- 
m ado o  co rp o  de Jesus C h risto  e 
as cinco ch a ga s cujas c ica trizes quiz 
co n se iv a r  este d iv in o  S a lva d o r no 
seu g lo rio so  co rp o  : a ccen d en d o -o  
depois com  o fo g o  n ovo, p ara  an- 
nunciar que Jesus C h risto  resuscitou.

O u tra  cerim onia não m enos notá­
ve l d o  S a b b a d o  S an to , é a benção 
das pias b a p tism aes. A n tiga m en te  
eram  o S a b b ad o  Santo  e o S a b b ad o

antes de Pen tecostes os unicos dias 
destin ad os a d ar solennem ente o 
baptism o na Ig re ja . P o r isso é que 
se benza n ’estss dous dias, com 
tanta pom pa e a p p arato , as pias 
onde nós tom os regen era d o s em 

esus C h risto . A  ellas se  vai p ro ­
cessionalm ente ; e quand o a p ro cis­
são lá ch ega , canta o  celebran te um 
lo n g o  p refacio , d uran te o qual faz 
d ifleren tes cerim on ias que todas 
teem  um sen tid o  esp iritual : faz na 
agu a , com  a m ão, o sign al da cruz, 
p edin do a D eu s que a encha de 
v ir tu d e  d o  E sp ir ito  S an to , e  que 
a fecunde pela sua g r a ç a ; esparge-a 
d ep o is para as q u atro  partes do 
m undo, reco rd an d o  o m an dam en to  
q u e Jesus C h risto  fez de baptisar 
todas as nações da terra  ; scrpra 
so b re  ella, rogar.do a Jesus C h risto  
que a b en ço e  com  a sua próp ria  
bocca  ; im m erge n ’ella tfes  v e z e s  o 
cirio  p a s c h a l; para exp rim ir que 
só pelos m erecim entos d e  Jesus 
C h risto  m orto , sep ultado e resusci- 
tado, é  que aquella  a gu a  p óde ter 
a v ir tu d e  de regen erar as alm as ; 
derram a n ’ella a lgu m as g o tta s  de 
cera , em form a de cru z, finalm ente, 
d e ita -lh e  santo G hrism a e O leo  dos 
C atech um enos, para em  certo  m odo 
a co n sagrar e  sanctificar.

B en zid a  a agu a, e antes que o 
sacerd o te  lhe tenha d e itad o  santo 
C h rism a e O leo  dos C atech um enos, 
faz»se a asp erção  d ’ella so b re  os 
fieis, para recordar-lhes a g ra ç a  do 
seu baptism o ; cada um  d e ve  então 
ren ovar no fundo do co ra çã o  as 
prom essas que fez a D eus- na pia 
sag rad a, com  gran d e  sentim entos 
de con fu são e d ô r por tel-as tantas 
ve zes  violado.

L o g o  depois da benção da p ia, 
torna se  a su b ir ao  cô ro , cantando 
a ladainha dos san tos, e co m eça-se  
a M issa. N ’esta M issa antecipada, 
que não sp ce lebrava o u tr ’ora senão 
na noite da P aschoa, pela hora da 
resurreição  do S a lva d o r, isto é pelo 
rom p er d o  dia, deixa  a Ig re ja  as 
suas vestes  de luto, e m ostra assás 
pelos seus cantos de ju b ilo  e pelo 
som  dos sinos qu e de n ovo com eçam  
a fazer se o u v ir  ao Gloria in excelsis,a 
a legria  que tem de h aver o seu E sp o so  
sah ido  d o  sep ulcro , e, trium phando 
da m orte, reco b rar v id a  nova, eterna, 
glo riosa  e im passível. N ão  ha introito 
n’esta M issa, p orque os fieis estão 
ja  reunidos, e as gran d es  ladainhas 
que se cantam  antes o supprem .

D ep ois da E p isto la , com eça, para 
fallar prop riam en te, a solennidade 
paschal pela Allcluia, cujo  canto 
havia  sid o  in terrom pid o d esd e a 
vesp era  da S e p tu a gésim a, em  que 
a Ig re ja  entrara na afflicção e no 
lutò da penitencia. Alleluia  é um 
canto de lo u v o res, acção  de graças 
e re g o sijo , com p osto  de duas pala­
vras h eb raicas, que significam  : 
L o u ve m o s a D eus, dem os lhes g r a ­
ças, façam os brilh ar a nossa a legria. 
N o s sécu los d e  p ied ad e e fervor, 
era este cântico  tão fam iliar aos fieis, 
no tem po paschal, que era a sau - 
dação o rd in aria  que faziam  uns aos 
outros, con form e o  esp irito  da Igreja  
que- a rep ete  tantas vezes nos seus 
ofificios durante este santo tem po.

P ro lo n g a n d o -se  n ’o u tro  tem po, 
com o dissem os o officio do S a b b ad o  
Santo  ate a m anhã de Paschoa, não 
havia  vesp eras n 'esse  d ia . M as 
quando, ao depois se  com eçaou mais 
cedo, e a Ig re ja  p ro h ib iu , p o rs a tu a s  
razões, as assem bléas nocturnas, 
estabeleceram  se vesp eras com postas 
do psalm o Landatc Dominum , omnes 
gentes, e da Magnificut.

P ro cu ro u -se  a b rev id ad e , p orque 
as orações que precediam  eram  m ui 
longas.

 — i w i --------------

DESOBRIGA
E stam os na grande semana da^Pas- 

choa em que a Santa E greja  por meio 
de tocantes e piedosas cerem onias nos 
faz recordar a dolorosissim a P aixão  
e M orte de Nosso Senhor Jesus-C h is- 
to, e é dever de todo 0 christão pas­
sar sancamente estes dias consagra­
dos á commemoração das dôres, das 
hum ilhações, dos inauditos soffrimen- 
tos do nosso Salvador.

E lle  soffreu todos esses padecimen- 
tos e até a crudelissim a e afíroutosa 
m orte de cruz por nosso amor, para 
nos alcançar 0 perdão dos nossos pec­
cados ; mas conhecendo a nossa fra ­
queza e prevendo as nossas recahi- 
das, em sua infinita m isericórdia quiz 
deixar-nos como um salutar remedio 
espiritual o santo sacramento da con­
fissão, a que estamos obrigados pelo 
menos uma vez por anno. E  se to­
do o tempo é proprio para a  confis­
são, todavia nenhum é mais apropria­
do do que este da Sernanã Sauta, 
em que se celebra a instituição da 
divina E uch aristia  na qual o R ei 
da gloria  vem habitar nas alm as dos 
seus fiéis discípulos. E  portanto, se 
somos, se queremos ser discípulos do 
Nosso Senhor Jesu s Christo. appro- 
veittm o-nos destes dias de salvação

para purificarm os as nossas alm as pe­
la confissão e a  santificarm os pela 
presença real do nosso liiv in o  S a l­
vador, recebendo-o na Santa Comm i- 
nhão de Q uinta-feira Santa.

M o v i m e n t o  r e l i g i o s o
N O M I N A T A

P essoa s que deverão fazer a 
Guarda <lo lioura ao S S .S a ­

cram ento na Q uinta e 
S e x ta -fe ira  San ta

Q U 1N T A - F E I H A  S A \ T \

12 a 1 [ 2 horas da tarde 

D r. A n to n io  de S o u za  B a rro s  
D r. C arlo s A lb e rto  V iann a 
D r . E stevam  de G . N e g re iro s  
H erm o gen es Brenha R ib e iro  
D r. B raz  B icu d o  de A lm eid a  
A n to n io  de P. L e ite  S o b rin h o  
José  M aria  A lv e s  
L u iz  de Paula  L e ite

1 [2 a 1 da tarde 
P ed ro  de Paula  L eite  
A n to n io  de Paula  L eite  C a m a rgo  
R o d o lp h o  M elhm ann 
Ign acio  Bueno de N e g re iro s  

i a  i\2 da tarde 
T h eoto n io  P e re ira  B ueno 
S e b astião  M artins de M ello 
J o sé  M artins de P ad u a M ello 
R a u l F onseca

1 1 [2 ás 2 da tarde 

M anoel de P aula  L e ite
Jo ã o  P e rr a z  A . P ra d o  S o b rin h o  
J o s é  M a rth a  P in h eiro  
Joaquim  F ern a n d o  de B arros

2 ás 2 1 [2 da tard« 

A u g u sto  F e rra z  de S am p aio  
In dalecio  C a m a rgo  P en tead o  
M anoel C on stan tin o  da S . N o v a e s  
F ilip p e  de A lm eid a  C am p os

2 i[2  ás 3 da tard e  

Joaquim  de A lm eid a  M attos 
A d o ip h o  B a u er c " " '
A n to n io  de C am p o s B o telh o  
Benjam in do A . G u r g e l

3 às 3 2[2 da tarde 

F ern an d o  D ias F e rra z  
A u g u sto  R e n ie r 
João  C a rlo s  C . T e ix e ira  
F ra n cisco  M . da C o sta  S o b rin h o

3 1 [2 às 4 da tard e

J o ã o  de A lm eid a  M attos 
A n to n io  P ires de C a m a rg o  
T ris tã o  M ariano Junior 
L u iz  G o n zag a  da C o sta

4 às 4 1 [2 da tarde 

F ran cisco  F e rra z  de T o led o  
A n to n io  d e  F re itas  P inho 
João  Portella
J osé  P o rte lla

4 1 [2 às 5 da tarde 

D r. J osé  L e ite  P in h e iro  
Jo ã o  A n tu n es d e  A lm eid a  
Josè  L eite  P in h e iro  J u n io r 
José C u sto d io  de C a m a rg o

5 às 5 1 [2 da tarde 

E v a ris to  G a lv ã e
C a rlo s  G rellet
A rlin d o  L o p e s  de O liv e ira
A n to n io  F e rra z  de T o le d o

5 1 [2 às 6 da tarde

D r. A lfred o  B auer 
A d o ip h o  G a lv ã o  de A lm eid a  
A n to n io  A u g u sto  de A lm eida 
A lfre d o  C a rlo s  X avier*

6 às 6 1 [2 da tarde 

/>elarmino R a y m u n d o  de So u za  
B raz  O rtiz
C o la tin o  de S o u za  F re ire  
José M aria G alv ão

6 1 [2 às 7 da tarde 

J o sé  Ildefonso C . O liv e ira  
F ra n cisco  K ie l 
A lb erto  de A lm eida G om es 
P au lo  C arn eiro  
A d o ip h o  D ias F erra z  
L u iz  J u ven cio  d ’ A ssu m pção 

7 ás 7 e meia da noite 

Bento José  So ares 
P o rfirio  S o a res 
F ran celin o  C in tra  
Jo ã o  G alv ão  P a ch eco  
L auren tino  B ueno de C a m a rg o  
S ilv in o  G alvão

7 e m eia ás 8 da n oite

D r. F ra n cisco  de M esquita  B a rro s 
L u iz  de C am p os P en tead o  
José  C astan ho 
Sin esio  P aes de B a rro s 
J o sé  R o d rig u e s  de A  v ila  
D ecio  Paes de B arros

8 ás 8 1 [2 da noite *

C a rlo s  de S o u za  F re ita s  
I ta g y b a  de P a u la  L eite  
M ario  M acedo
Jo ã o  B aptista  da G o sta  
F ern a n d o  A lve s  
Josin o  de C a rv a lh o

8 1(2 ás 9 da noite

F e lip p e  B au er 
C a r lo s  G re lle t Ju n io r 
A n to n io  d e  S o u z a  F e rra z  
F ra n cisco  d e  A lm eid a  C a m a rg o  
Jo ã o  Jacintho d o  N ascim entn  
F ra n cisco  C o rrê a  G alv ão



A  F E P F R A Ç A O

A lm eida ; e, de cujo m atrim onio deixa 
num erosa prole.

O T te. Cel. N a rd y  de Vasconcel- 
los, por occasião da guerra  do Para- 
gu ay , se alistara no 7 - batalhão de‘ 
voluntários, era cujas fileiras fez toda 
a cam panha, tendo entrado em muitos 
com bates, d ’alguns dos quaes sahiu 
ferido ; se a listara elle no posto de 
cadete e ao voltar trazia  as divisas 
de capitão, bem como diversas m e­
dalhas, ganhas em campanha pelo 
sen m érito e bravura.

P or uma coincidência nasceu elle 
110 anno de 1840, justam ente no dia 
do combate de Santa L u zia , em M i­
nas, o que fez com que o seu pae, 
o velho capitão N ard y,q u e  com 2 ou­
tros iIlustres ytuanos achava-se en­
volvidos nos acontecim entos politicos 
d ’essa epocha, dissesse aos que lhe 
davam parabéns pelo nascimento do 
seu prim ogênito : E ste  a de ser m i­
litar ; — e assim  foi.

0  finado gozava de grande am izade 
e sym pathia em Jah ú, onde exerceu 
diversos cargos e era considerado 

^omo um dos braços fortes do p arti­
do republicano daquella cidade. E m ­
bora gozasse de grande prestigio, j a ­
m ais usou d ’elle que não foase para 
praticar o bem ; era senhor de um 
caracter rijo e d 'um a grande bondade.

0  finado era irmão das exmas. sras. 
<ld. Carolinn e Eliza Nardv de Aguiar 
Vasroncellos e tia do nosso companhei­
ro de redacção sr. F. Nardy Filho.

— Falleceu sexta-feira ultima n’esta 
cidade a veneranda sra. d. Maria Justi- 
na do Amaral, irmã da oxm i. sra.d.Ma. 
ria Thereza do Amaral.

Senhora cheia de virtudes gozava a 
finada de grande numero de amizade 
n’esta cidade.

As digna e illustres familias enlueta- 
d is apresentamos nossos pezames, e pe­
dimos a Deus que as console.

SECÇAO LIVRE

SEMANA SANTA
P R Q G R A I V Í I V I A  D A 9  a O L E r ^ N I P A D E S

D o m i n g o  d e  l i a m o s
A ’s 7 horas da m anhã m issa rezada na igreja  M atriz.
A ’$ 10 horas da manhã, na igreja  M atriz, benção solenne das 

Palm as, procissão interna, em seguida m issa cantada a grande orches- 
tra. A o  E van gelho, canto da P A I X Ã O .

A ’s 5 horas da tarde saliirá da igreja  do Carm o a imponente 
Procissão de Ram os que percorrerá as ruas da P alm a, D ireita  e 
Carmo.

O n a i l a  f ei ra  d e  T r e v a s
N a igreja  M atriz, ás 7 horas da tarde, exercício da V ia-S acra .

O i i i n l a  f e i r a  S a n l a
A ’ s 10 horas da manhã, solenuissiraa m issa cantada da I N S T I ­

T U I Ç Ã O , a grande orchestra, communhão. F inda a  missa terá lugar 
a Procissão interna do S S . S A C R A M E N T O , que ficará exposto á 
adoração dos fieis, no rico trono que achar-se-á profusam ente illum i- 
nado até sexta-feira ás 11  horas.

Term inada a m issa começará a guarda de honra ao S S . S A C R A ­
M E N T O , pelos diversos membros das associações, os quaes deverão 
com parecer revestidos de suas in sígnias nas horas (jue lhe forem de­
signadas, bem como pelas pessoas que foram designadas e cujos nomes 
e respectivas horas consta da Nominata  geral.

Á ’s  G 1(2 horas da tarde serão cantadas, á grande orchestra, na 
igreja  M atriz, solennes M A T IN A S  E  L A U D E S , havendo em segu id a 
o tocante e com m em oravel acto do L a Y A - P E S  e o sermão do M A N ­
D A T O , pelo revm o. p. M arcello R ocbi.

S e x t a  fei ra  S a n l a
A ’s 9 horas da m anhã m issa d o s -P R E S A N T I F I C A D O S , A D O ­

R A Ç Ã O  D A  C R U Z , canto da P A I X Ã O .
A  1 hora da tarde, na igreja  do S. B O M  J E S U S , celebrar-se-á 

a em ocionante commeraoração das T R E Z  H O R A S  D A  A G O N I A , p re­
gando o sermão das Sete P alavras,um illustradoP .da Com panhia deJesus.

P ara  esse tocante acto estará arm ado nessa igreja  um ccmmo-
v.ente Calvario, executado com m uita arte e realidade.

A ’s 6 1 [2 da tarde sahirá da igreja  M A T R IZ  a im ponente e
eom m ovedora Procissão do E N T E R R O . E sta  procissão é uma das 
mais solennes e concorridas, das que se realizara nesta cidade.

A  mesma percorrerá as ruas do Carm o,Com m ercio e D ireita havendo 
<? canto da V E R Ô N I C A  nos lugares onde foram armados os Passos.

A ' entrada da Procissão haverá sermão pelo revm o. p. M arcello 
R ochi, e exposição do S E N H O R  M O R T O .

A V 8  horas sahirá da igreja  do Carm o, a segunda Procissão do 
E N T E R R O , (pie percorrerá as ruas da Palm a D ireita  e Carmo.

A Commissão pede aos moradores das t uas por onde passarão 
as Procissões do Enterro, o obséquio de illum inarem  a frente de 
suas casas. í

S a b b a d o  d e  A l l c l n i a
P R O -A ’s  8 horas da manhã, benção do fogo novo, canto das 

P H E C I A S , E X U L T tU T  e benção da P I A  B A P T I S M A L .
Solenne missa d 'A L L E L U I A ,  a grande orchestra.
A ’s 3 horas da tarde o revm o. P . V igário  procedera’ o benziraen-
to dos dom icilios.
A ’s 6 1(2 da tarde terá lu gar na igreja  do C A R M O  a cerim onia 

da coroaçao de Nossa Seuhora, cânticos, ladainha e benção com o 
Santo Lenho. F ará  o sermão da coroação o revm o. p. M aterni.

D o m i n g o  da l l e s i i r r e i ç â o
A 's  4 horas da m adrugada P rocissão  da R esurreição, com encon­

tro no L argo  do Carmo, havendo ahi o canto da Reginá Cce.li a 
entrada h avera ’ m issa rezada.

T oda a m usica coral e orchestral, que será executada na igreja 
M atriz, está a cargo do m aestro T ristào  Junior.

A  COMMISSÃO

9 as 9 e m eia da noite

E d u a rd o  G alv ão  
F ra n cisco  d e  S o u za  F re ita s  
G o d o fred o  C a rn eiro  
F ra n cisco  B ren ha R ib e iro  
P a sch o a l M artin i 
G ilb erto  C a rn eiro

9 i(2  às i o n o i t e  

P o rcin o  de C a m a rg o  C o u to  
N a rciso  Jose do C o u to  
João de O liv e ira  A ssis
J oão  E v a n g e lis ta  de Q u ad ro s 
A n g e lo  B u en o  da S ilv a  
F ra n cisco  J . de A ssu m pção

10 às i o  i(2  da noite 

J oão  L e ite  de C a m a rgo  
Jo.«e’ F e rra z  de S am p aio  
A n to n io  N a rd y  N e tto  
M anoel G alv ão  d e  F . Pacheco 
J ay m e de S o u z a  E n g le r  
H u m b erto  Bardin i

i o  i|2  ás i i  da noite

E d g a r d o  T e ix e ira  
L u iz  F e lix  da S ilv e ira  
João P ires G uim arães 
Joaquim  E stev es  R o d rig u e s  
F ra n cisco  F au stin o  Pin heiro  
L u iz  G azolla

1 1  às i i  i ( 2  da noite 

João M artins de O liv eira  
O scar T o led o  d e  A . P rad o  
João E va n g e lista  P. de Cam pas 
C arm o Iarussi

João  P e ry  de Sam paio 
J o se ’ C arlo s M artins 
L eta c io  G alvão  
A n to n io  B enedetti

1 1  i[2  as 12  da noite 

M arcolino de C a m a rgo  
A n to n io  C a rd o so  d e  Paula 
A b ra h ã o  B orsari
Ign acio  de C a m a rg o  Penteado 
M anuel M achado Junior 
N icolau F ran cisco  
F elic io  Iarussi 
A n to n io  T itan eiro  
A n d ré  A n dreatta  
José  R u g g ie r i 

S E X T A  F E I R A  S A I * T A
12 à i(2  hora da m anhã 

L u iz  G . N o velli
C aetano M unaretti 
F ran cisco  P ereira  M . Prim o 
E rn esto  F au sto  
M igu el R iz zo  
V ice n te  D ias F erra z  
A r r ig o  B attisti 
F ran cisco  de Paula F erra z  
F .uclydes José L ib o rio  
T h o m a z da S ilv a  P alh ares

12  i[2  à i hora da m anhã 

João P ed ro  C o rrêa  
João D ia s  F e rra z  
M anuel E s te v e s  R o d rig u e s  
João  O cta v io  d o  N ascim ento 
B enedicto  L e ite  
F ran cisco  V ice n te  de C am p os 
M ilitão  A lv e s  d e  L im a 
Joaquim  M anoel Soares 
B ento de C a m a rgo

i a i i(2  da manhã 

F ra n cisco  N a rd y  F ilho  
Jose ’ V icto rio  de Q u ad ro s 
D o m in go s V esp oli 
L u iz  Josè  de A ra ú jo  
F ran cisco  da S ilv e ira  C a m a rg o  
A d ria n o  D ia s  do N ascim ento 
Joaquim  B ueno R u iv o  
Jose de A rr u d a  L eite

1 i(2  às 2 da m anhã 

V irg ilio  C o u to
L u iz  C o u to  
T ra jan o  d o  A m aral 
Joaquim  T h o m a z de S o u za  
J o ã o  Pedro  R ib e iro  
A n to n io  A u g u sto  F e rra z  
A d o ip h o  R ib e iro  
L u iz  G o n z a g a  D ia s  F e rra z

2 ãs 2 i(2  da m anhã 

B en to  de C a m a rg o  B arros 
L u iz  d o  A m a ra l D u arte  
F ran cisco  A u g u sto  d o  A m aral 
C e sario  P ires de C a m a rg o  
L eo bald in o  P . F ró e s  
T ib u rc io  G alv ão
B ento  A n to n io  R ib e iro  
J o ã o  B a p tista  M achado

2 i ( i  às 3 d a  m anhã 
A lb erto  de O liv e ira  A ssis  
P ed ro  C la ro
Jo ã o  C la ro
João B aptista  F e rra z  da S ilv a  
Joaquim  J o se ’ de A ra ú jo  
A n to n io  de A g u ia r  M edeiros 
Juven al D ias 
L u iz  F ra n cisco

3 às 3 i(2 da m anhã 
Jo ã o  C a rlo s  X a v ie r
L u iz  C a rlo s  X a v ie r  
Josè D ia s  F e rra z  N etto  
L u iz  M artins d o  P rado 
N arciso  F e lix  d e  O liv e ira  
E zech ia s F e lix  de O liv e ira  
J osè  d e  C a m a rg o  Pires 
S ilv io  F o n seca

3 i(2  ás 4 da m anhã 
A lb ertin o  M endes G alv ão  
J o ã o  d e  A g u ir r e  
Josè  F elip p e  de G ó es 
Joaquim  E n g le r  
J o ã o  D a v id  V ie ira  
F ra n cisco  de P au la  C o sta

J o sè  M aria dos Passos 
José A v e lin o  d o s P asso s

4 as 4 1(2 da m anhã 

A n to n io  Joaquim  F re ire  
E rm ed o ro  B attisti 
A lb e rto  de B a rro s M ello 
D o m in go s N o b re g a  da C ru z  
Jo ã o  R o d r ig u e s  d , A  vila 
A n to n io  B arbo sa  de O liv eira  
J o se ’ Belintani 
A n to n io  S egam archi

4 1(2 a ’s 5 da m anhã 

José d 'O n o fr io
E rc ilio  d ’O nofrio  
Ig n a cio  L u iz  de A lm eid a  
João B aptista  F erre ira  C ard o s 
R o d o lp h o  d e  Senne 
J osé  Joaquim  de A lm eid a  
T a rc ilio  B elentani j
Pasqual F ra n cisco

5 às 5 i(2  da manhã 

Joaquim  A n to n io  da S ilv a  
A d o ip h o  M agalhães 
C aetan o  Iarussi 
N apoleão  M ichel 
F ran cisco  R oldan  
R ap h ael .L ib e ra to re
José M artins de M ello 
Iv o  T o rto r i

5 i(2  ás 6 d a  m anhã 

A n to n io  F erre ira  D ias 
T h o m a z  d ’O on ofrio  
Paulino M artins Jarussi 
H o n o rato  R o d rig u e s  d e  A rr u d a  
V iria to  V a le n te
Joaquim  F e lix  de O liveira-

6 ás i(2  da m anhà 
A lfred o  G re llet 
Benjam in A n tun es
João L o u ren ço  dos S an tos 
H u m berto  C o sta  
A u re lian o  de S o u sa  F re ire  
Jovin ian o de S o u z a  F re ire

6 i[2  à í  7 da m anhà 
José B alduin o do A . G u rg e l 
Bento G a lv ã o  d e  F ran ça  
José R o d rig u e s  de A rru d a  
L u iz  P ires G uim arães 
Joaquim  A u g u sto  C . P in heiro  
L u iz  F alca to

7 às 7 i(2  da manhã 
F e lic ia n o  B icu d o  
A u relian o  de A g u ir r e  
Joaquim  A n to n io  de C a m a rg o  
C o n sta n d o  G u im arães C o u to  
L u iz  A n to n io  de M esquita 
A n ten o r G uim arães

7 i(2  às S da m anhã 
D r , M anuel M aria Bueno 
A a r ã o  S ilv a
Paulino G a lv ã o  de F . P acheco  
R en ato  C astan ho

8 as 8 i[2  da m anhã

Irineu A u g u sto  de S o u za  
P e rc io  P e re ira  M endes 
Jose d c  A n d rad e  Pessoa 
L au ro  A lv e s

8  i(2  as 9  da m anhã

D r. A n to n io  C on stan tin o  da S . C a stro  
Joaquim  V icto rin o  d e  T o le d o  
Jose ’ A n to n io  da S . P in h eiro  
D r. L u iz  G a b rie l d e  S . F re ita s

9  às 9  1(2 da m anhã 

L o u ren ço  N . de A lm eid a  P rado 
José T esca ri
A n to n io  de C a m a rg o  P in to  
A n to n io  B ueno de C a m a rg o  P rim o

9  i[2  ás io  da m anhã 
Joaquim  D ia s  G alvão  
G astã o  B icud o
L u iz  M anoel da L u z  C in tra  

João do A m aral D u arte

i o  ás i o  i(2  da m anhã 

F ra n k lin  B a silio  de V asco n cello s 
N o rb e rto  S ilv a  
Joaquim  José de M oraes 
P e d ro  B au er 
F ra n c isc o  P erez 
A n to n io  M artins C oelh o  
Jucu n d in o  C o elh o

10 i(2  ás i i  d a  m anhà 
A n d ré  B ren ha R ib e iro  
B enedicto  B renha R ib e iro  
M anuel C astanho
V irg in io  de P adua C astan ho 
A rlin d o  N o b re  de A lm eid a  
S ilv io  P o r io  
O stian o  N o va e s

Ketiro Espiritual
Como nos annos passados havera ’ 

este anno, 110 Santuario do Sagrado 
Coração de Jesus, o retiro espiritual 
para os homens.

E sses exercícios teram  lu gar se­
gunda, terça e quarta-feira Santa. 
S era ’ o mesmo pregado por um il­
lustrado e virtuoso sacerdote da 
Com panhia de Jesus.

E ' de esperar, que tendo em vista  
os preciosos fructos, as abundantes 
graças que nos advem  d ’essas pie­
dosas e salutares praticas, sejam  as 
mesmas bastante concorridas.

Como noa--annos anteriores essas 
praticas terão lugar pela m anhã a ’s 
5 horas, e a tarde as 7 hora 3.

Esperam os, pois, que am anhã seja 
pequeno o Santuario, para conter 
todos os que ali irão afim de, m edi­
tando seriam ente sobre as verdades 
eternas,sintam  sincero arrependimento 
de suas faltas e se preparem para re­
ceber na quinta-feira Santa a Jesus 
Sacram entado.

R O T A S  E  N O T I C I A S
P rocissão do P a ssos

Conform e haviam os noticiado rea­
lizou-se dom ingo ultim o a solenne e 
tocante procissão dos Passos ; sahiu 
a mesma da igreja  do Carmo, percor­
rendo as ruas do Carm o, D ireita  e 
Com m ercio. N o largo da M atriz teve 
lu gar o encontro, tendo por essa oc- 
casião occupado a tribuna sagrada o 
revm o. p. M aterni, s. j . ,  o qual pro­
duziu com eloquencia o chamado 
sermão do encontro.

Os Passos achavam -se todos orna­
dos com m uito gosto, arte e capricho, 
não nos sendo licito destacar este ou 
aqnelle, mas sim plesm ente elogial-os 
todos, pois que todos foram  ricos e 
caprichosam ente acabados.

E m  todos os Passos houve o canto 
da V erônica, pela senhorita Carlota 
A ntun es, a qual se desempenhou 
brilhantem ente desse encargo ; o 
acompanhamento dos motetes foi adm i­
ravelm ente executado pela apreciada 
orchestra do m aestro T ristão  Junior.

D urante o percurso da procissão a 
corporação m usical "J o ã o  N a rcizo " 
executou bellas m archas, esoriptas 
pelo seu saudoso m aestro especial­
mente para as solennidades do S.dos 
Passos.

A  concurrencia de povo á essa 
procissão foi enorme.

— N a vespera, houve na igreja  do 
Carmo o chamado deposito da im a­
gem do S. dos Passos, a qual ficou 
exposta a v isita  dos f ie is ; foi grande 
a concurrencia de fieis, tendo por 
essa occasião toeado a corporação 
m usical "J o ã o  N a rc iz o " .

Um a esmola aos pobres
<la C o n íe rcn cia

Q uinta-feira  Santa, por occasião da 
M issa cantada da In stitu ição do SS . 
Sacram ento, diversas D am as de Ca 
ridade de S. V icen te  de Paulo, es­
molaram a ’s portas da igreia  M atriz, 
em beneficio dos seus pobres enfermos.

Não ha nesta cidade quem desco­
nheça o relevante serviço que essas 
beneraeritas Dam as prestam  aos po­
bres e desvalidos, connecidos são 
tambem os poucos recursos com que 
ellas contam para minorarem os sofitri- 
m entos de seus pobresinhos. E llas 
hoje nos pedem uma esmola, caros 
leitores, e o tempo é proprio para 
praticardes boas obras 6 o tempo 
das m isericórdias, sêde m isericordiosos 
tam bem , dando um a esmola, por 
pequena que seja, em beneficio dos 
seus pobres doentes.

Via-Saera
Realizando-se hoje a P rociàsã) de 

Ram os não h a \e ra ’ na igreja  do S. 
Bom Jesus o piedoso exercício da 
Via-Sacra. o qual tambem não sera' 
realisado amanhã, om virtu d e  cio R e ­
tiro espiritual para os homens, que 
começa n ’essa dia n ’essa igreja.

Nomeação
E oi nom eada substitu ta  effectiva 

do grupo escolar de Itap etin iu ga, a 
exm a. sra. d. D inorah Fonseca, p ro­
fessora da escola m ixta do bairro de 
Sorocaba, n ’esta cidade.

Sulxlelccjacia
Foi nomeado para o cargo do sub- 

delegado d ’esta cidade o sr. cap. 
Juven al do A m aral.

Em beneficio da festa do Ifivino
N o Sabbado Santo e no D om iuge 

da R esurreição de verti’ sahir, como 
de costum e, a F o lia  esmolrndo em 
beneficio da festa  do D ivino  E sp irito  
San to. ■

A I S P U V E R S A R I O S

Passou no dia 16 do corrente mais um 
unniversario natalicio do sr. Raul Fon­
seca, digno e dedicado director do gru­
do escolar «Dr. Cesario Motfa», d ’esta 
cidade.

—Completou no dia 17 do conrrente 
mais um anno de util e proveitosa exis­
tência o illustrado a caritativo medico 
dr.Antonio Constantino da Silva Castro.

= C o lh e  hoje mais uma mimosa fior 
no jardim  de sua existencia a galante 
Margarida, dilecta filhinha do sr. Tent. 
Bento de Camargo Barros.

Aos distictos auniversariantes envia­
mos nossas felicitações e fazemos votos 
para que Deus ainda lhes conceda mui 
longos e felizes annos.

A N N IVE RSARIO  DE ORDEN AÇÃO 
Ao nosso bom e illustrado collabora- 

dor, distincto e virtuoso sacerdote, o 
revdmo. p. Antonio Bueno de Camargo, 
enviamos as nossas mais vivas felicita­
ções pelo vigésimo setimo anniversario 
de sua ordenação sacerdotal, passado a 
11 do corrente.

= P e lo  mesmo motivo respeitosamen­
te enviamos nossas felicitações ao exino. 
sr. D. José Marcondes, preclaro Arcebis- 
po-Bispo de S. Carlos que, juntamente 
com o revmo. p. Bueno, recebeu as or­
dens sacerdotaes no dia 11 de Março de 
1888.

A ’ esses distinctos e virtuosos sacer­
dotes nossas felicitações o que Deus der­
rame sobre elles e seus trabalhos abun­
dantes bênçãos.

ralleciin en los ,
Contam lo a avançada idade dp P.st 

, aim os falleceu pa c idade do J a h ú , 
onde residia^ ha m ais—do.. tr in ta -

A n ton io  N ardy  de V a s c o n c e llo s  
ü  finado, que pertencia a uma das 

mais antigas fam ilias ytuanas, era 
casado cora u exm a. sra. d. A m brosina 
A . de A lm eida  V asconcellos, filha 
do finado Joaquim  P ires  Pereira  le

A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V IT E  

A n n a T hereza  do A m aral, sumraa- 
mente penharada vem  agradecer a to­
das aquellas pessoas que se dignaram  a 
acom panhar os restos m ortaes da 
sua sempre lem bradae saudosa irmã 
M A R IA  J U S T I N A  D ü A M A R A L ,a té  
a sua ultim a morada. O utrosim ,convida 
aos seus parentes e am igos e demais 
pessoas piedosas para assistirem  a 
m issa de 7 f dia, que em suffragio da 
alm a da finada, sera ’ celebrada na 
igreja  M atriz, terça-feira, 22 do cor­
rente, as 7 horas da mauhã.

P o r esse acto de verdadeira carida­
de christã, desde ja  so confessa grata.

I G R E J A  D E  S. B E N E D I C T O  
Fizeram  donativos para as obras 

da igreja  de S. Bene lieto os seguin ­
tes senhores :

Joaquim  Figueredo 20jfc0Ó0
Pedro Claro I 5$UüÜ

U M  A P P E L L 0
A O  P U B E I C O

A lex an d re  M esn ier, francez, e s ­
tando preso na C a d eia  do A v a ré , 
sem  recurso a lgu m , ten do sido p ro ­
fessor n ’este E sta d o  duran te 36 
annos e con tan do 60 annos de id a­
de, faz um app ello  aos seus co lle g a s  
p ro fesso res p úblicos e p articu lares, 
a seus am igo s, e x  d iscíp u lo s, p a tr í­
cio s e pessoas de bom  co ração , afim 
de o auxiliarem  para qu e possa con- 
tractar um a d v o g a d o  para sua defe- 
z a .A s  imp<?rtancias d everã o  ser rem e- 
ttidas ao m esm o na C a d eia  d e A v a r é .

A o s  jo rn a e s  p ed e -se  a carid ad e  
de tra n screv er este appello.

P o r p ed id o  e com  au th o risação  
de A lex a n d re  'M esnier.

Joaquim  Antonio de Camargo.
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J U V E N A L  DO A M A R A L
R. do Commercio,i2 

D e f e s a s  n o  J i t r y  d e

QU AQ U ER COM M ARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mí­
nimo incominodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T IS AOS POBRES 

YTÚ

G lT S E L R Ç lf B B U B iB ir B 1 GTJ3 5 U 3

PIANOS
CASA GALVÂO R U A  D O  C O M M B R C I O  *******  

****** e s q u i n a  ao l a r g o  ao c a » » * o

GRANDE LIQUIDAÇÃO FIN AL

» R .  B R A Z  B I C U D O

M e d ico  o p e ra d o r 
—— » « —  

C O N S U L T O R I O  c Residên­
cia R ua D ire ita , 5 5

Novos, allemães, de pri­
meira ordem, pelos preços de II 

| dois contos  a 2 :200$000, vende jj 
á jem prestações mensaes de j) 
j d e  50800o, recebendo outros  ò) 

usados em troca, com  u m a |  
® obrigação legaldando ao com -® 
:ji prador o direito de, nãoque-98 
p r e n d o  mais, devolver. pagan-jj 
ffido só 11 in aluguel mensal dcjjj 
l< 308000 pelo tempo que esteve|j 
z  em seu p o d e r ;  em bolsando-o X 
® d o  excedente não estando o ®  
I piano estragado; entrega 0 ® 

í| piano logo satisfeito a primei- ® 
,j}ra prestação e legalisada a j)  
g obrigação com fiador idoneo ájji
jj C A 8 A  JLUeCHJE©! %

nija depositaria doscelebres|j 
pianos (Jj

f§ {Steinweg Nachf. — jj 
|B r a u n s c h w e i g  $
jj Garantidos e confirm ados os jj 
,A melhores da actualidade.
| R U A  A N C H IE TA , 5 -  E x -  

Palacio 
S A O  P A U I v O  

ÔNão é c l u b — Não tem  
I agenciadores,

G r a n d e  p e c h i n c h a  p a r a  f n n d e a n n o
P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D I Z E M O S fA  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

Barrica de cimento de l .a  (um a) :• ::
Latrina » » » :: :: ::

» » 2 .a > :: :: ::
Caixa de descarga » :: :: ::
Canno de chum bo kilo

» » ferro gavanisado 1|2 polegada ::
» » » » 1 1|4 polegada :*• :•
»  » » » 1 1[2 » ::

*

O
<
>

<
O
<
(D
<
u

Bilba esmaltada (um a)
Lavatorio » > ::
Lavatorio de louça de barro (um a) ::

» » * * cores »
Deposito de agua servida, reforçada um 
Chuveira de cobre um 
Porta para latrinas com pleta R

128000 
108500 

:: 8$000
:: 9800o

700
:: 000
:: 28000
i: 284000

108500
:: 178000
:: 228000
:: 258000

228000 
28500/38000, 38500 

128500

Alem dos artigos m encionados tem outros muitos concernentes 
esse ramo de negocio , que vende pelo preço da faciura.

a l t a  n o v i d a d e

a

O proprietário da conhecida e acred i­
tada Casa Galvão avisa aos seus fregue-

zes e ao publico em geral, que acaba de receber directamente da E n ro -  
pa um variado e fino sortimento proprio para Natal e A nuo Bom. S o r -  
timento finíssimo e de preços sem coríipetidares.

UMA VISITA A C A SA  G A L V Ã O  E S AH IRÃO S A T IS F E IT O S  S ó  deixará de fazer com pras  quem

o
>
w
>
o
>
r
<
>
o

não quizer. P M Ç S 9  P W . 9  C V * Í O ,  A 8 T I 9 0 3  F I N Í S S I M O S

R.  d o C o m n e r c i o ,  e s i ] u i u a  d o l u r g o  do C i r m o - J O A Q U I H  D l  VS G A L V i O

aO O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O E O O O O O O O O O ^ O Ò O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ?

\
O proprietário da loja A O  Q U À R fc .E fV ’ estabelecida 110 largo da 

Matriz n* 16 /baixo do Club) partecipa aos seus frèguezes e ao publico que 
resolveu liquidar 0 seu negocio de fazendas até o  fim do anno, visto ter ap- 
parecido negocio mais vantajoso, onde vai ganhar mais, sem empate de capi- 
tale com menos trabalho. Entram tambem na liquidação as fazends chegadas  
a poucos dias bem com o as que estão para chegar.

P a r a  prova da realidade expôe os preços de alguns  
artigos para assim poderem avaliar :

B rim  pérola de .... looo  a  Soo 
Idem Am ericano de looo  a  800 
Idem de Linho de.. 45oo a  4oo
Idem Idem .... 4ooo a 3õoo
Riscódo Italiano de Soo a 65o
Idem Id em .......  700 a 600
Chitas largas, de 600 a  5oo
Fastão de côres de 9oo a  7oo

Coroas roxas]de 60$ 000 
Idem » de 5o$ooo 

\ Idem  * de 4o$ooo
\\ Idem » de 35$ooo
\\ Idem  » de 25$ooo
j Idem brancas de 2Jl$ooo
I Idem Idem de 15$000

II Idem Idem de lo$ooo

p or
por
por
por
por
por
por
por

35$
27#
22$
18$
15$
lo$
5$
4$

A ssim  muitos outros artigos que seria longo m e n ­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, compran­
do muita fazenda com pouco dinheiro.

Não se enganem
É  S Ó  N A  L O J A

AO  G U A R A N Y == =
L a r g o  d a  M a t r i z  X 16 I taixo do Cl i ih

m am m  a  n a r g o  c o u t o
’ ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo?oooooooooooooodoooooo(K 'O oooooooooooooooooo 
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Vende-se A  L I V R A R I A  n  P A P E L A R I A  

D E \ u g u s l a  Mel i lmaii i
- Uuá d o  C o iiiin e re io  Num. -  i>J6

. o E s s u a a r H o  o g g s n j a ^ E K

AO PUBLICO 1
Francisco Nardy cz

Filho, encarrega-se §=!
de vendas e compras cr
de casas, terrenos, 
moveis, generos e irá
outros artigos, faz g j
requerimentos para cz
quasquer das repar- gJ
tições municipaes.es- ÇI
tadoaes efederaes.bem m
como pequenas escri_ çij
ptas commerciaes

S E ir a z fH o  o g n a m a
O A * S A .  V e n d e -s e  a casa n. 

104 d a  rua d a  Palm a; a m esm a 
p ossue um g ra n d e  qu in tal, que 
va i a te ' a  rua do P a tro cín io , con ten ­
d o o  m esm o gra n d e  num ero d e  ar­
vo red o s ; o p reço  d a  m esm a não 
d e sa grad ara ’ ao co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  
de M esqu ita  ou com  o sr. F ra n k lim  
B a ziiio  de V asco n cello s.

T E R E N 0 S  A VENDA

V E N D E - S E  os terren o s con ti 
g u o s á casa n. 19 9  d.\ rua d o  

C o m m ercio  (V ilía -N o va ).

P ossuiudo-os to d o s, o co m p ra d o r 
p oderá  co n stru ir nelles um as 5 ou 6 
casas, com  com  mo dos- su fficien te, 
para fam ilia:

S en d o  a  V illa -N o v a  com o é, o 
b a irro  m ais p opu loso  d e  Y t ú ,  é c r i 
v e l que  d ésse  o p tim o  re su lta d o , 
m o n ta gem , nos re ferid o s terre n o s  
j e  um estabelecim en to  fabril.

V e n d e -se  p o r p reço  baratíssim o < 
tra ta -s e  na m esm a casa?

FLOl AN N IA RO X O . C  melho tonico 
Vidro 5$D ü

rT
P R O F E S S O R A  de P I A N O

D. Adelina Gui­
marães se offerece 
para leccionar pia­
no em casa das a- 
lumnas a 10 8 0 0 0  
mensaes

m
A G U A  E ESGOTTO

O  a b aixo  assign ad o  avisa  o p ublico  d esta  c id a d e  que faz tòdo s e r ­
v iço  con cernente a a g u a  e e x g o tto , com o : assentam ento de pia, la v a to ­
r io , ch u veiro  ; m ovim en to d e  agu a  fria e quente ;

P reços m odicos e serv iço s  garan tidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  H U G G I E K I

CARRO SD EPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R B Ç O »  M O U C O S

O p tim a parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
> CHAMADOS RUA DA PA L M A  N.

SITIO A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de léguas; possue 0 mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais defuma viagem no dia.

Possuo 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará aojeomprador- 
Para tratar e^mais informações com 0 proprietário
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